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Fávaro diz que federação manteve compromisso com Natasha e
inviabilizou nome de Emanuel
Barrado pela Federação Brasil da Esperança

Márcio Eça do rufandobombonews 

 

O senador Carlos Fávaro (PSD) afirmou que a possibilidade de discutir uma segunda pré-candidatura ao
Governo de Mato Grosso surgiu por iniciativa dele, após perceber um movimento de lideranças municipais
em defesa do ex-prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro. A declaração foi dada durante entrevista ao programa
Resumo do Dia.

Segundo Fávaro, Emanuel nunca se colocou como pré-candidato. O debate interno começou porque
dirigentes do PSD passaram a defender um nome com maior experiência política para disputar o Palácio
Paiaguás.



O senador explicou que defendia uma discussão semelhante à realizada pelo PSD na escolha de seu candidato
à Presidência da República, quando diferentes nomes disputaram internamente a indicação da legenda.

No entanto, Fávaro ressaltou que o partido sempre priorizou a manutenção da aliança com a Federação Brasil
da Esperança (PT, PV e PCdoB), que já havia firmado compromisso com a pré-candidatura da médica
Natasha Slhessarenko ao Governo de Mato Grosso.

De acordo com o senador, ele chegou a informar Emanuel que a discussão sobre seu nome dependeria do
aval da federação. Como o compromisso com Natasha já estava consolidado, a possibilidade acabou
descartada.

"Não foi o Emanuel que se lançou candidato. Eu percebi um movimento das bases defendendo o nome dele e
trouxe essa discussão. Mas a Federação Brasil da Esperança deixou claro que já havia dado a palavra para a
doutora Natasha. Diante disso, o Emanuel compreendeu a decisão. Isso mostrou que o PSD tem quadros
qualificados, mas que respeita os compromissos firmados", afirmou Fávaro.


